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No Rancho Fundo

Há tempos que não sigo novelas na Globo ou 
qualquer outra emissora. Um dia ligo a televisão 
à tardinha e me chamou a atenção uma música 
das antigas, a qual gosto muito, estava sendo 
cantada pela Elba Ramalho. A música que tam-
bém é o título da novela das seis global, me tor-
nou atenta ao que ali se passava. Fui traída pelo 
meu propósito de não mais ver novela, diante 
das singelas cenas que ora se apresentavam: 
Nordeste puro, melhor, interior do Ceará cari-
riense. A história se passa num vilarejo e tem 
como personagens principais Zefa Leonel e Tico 
Leonel, pais de uma família de oito filhos, e ge-
nerosos como são, tratam a todos com o mesmo 
pulso e zelo, formando uma família especial.

Zefa Leonel, mulher forte, trabalhadora, de-
cidida e boa; braba e valente quando necessá-
rio. Tico Leonel e filhos acompanham de modo 
similar esse estilo, brabeza e docilidade se mis-
turam, depende da ocasião. Honestidade, inge-
nuidade, valentia, poder de decisão e comicida-
de são fatores presentes. Proprietários da Gruta 
Azul, herança de antepassados que vem de mui-
tas gerações, onde Zefa encontra uma turmalina 
de bom tamanho. A valiosa pedra traz recursos 

e melhoras para a família. Mas isso não inter-
fere na honestidade, união e autenticidade dos 
Leonel. Porém desperta no povoado toda a ga-
nância e desonestidade daqueles já possuidores 
de tais predicados. Outro personagem de des-
taque é Teodora, dona de uma casa noturna, 
ambiciosa e sem escrúpulos, antigo desafeto de 
Zefa, que se junta ao coronel da localidade, por 
meios indecorosos de se apossar da Gruta, onde 
sabem estarem incrustadas outras turmalinas. 
A apresentação e valorização do nosso belo e 
maravilhoso artesanato é destaque.

O que me fez assídua espectadora dessa nar-
rativa, são os personagens, o local, a comicida-
de, tudo ali que se apresenta é de uma auten-
ticidade, singeleza, que faz rir e emociona. O 
prefeito, a primeira dama, o padre, a beata, o 
delegado, o matuto bandido, a irmã de Zefa, são 
personagens imperdíveis.

O amor à terra, às tradições e aos animais ali 
encenados, representam muito bem as cenas 
interioranas, e os que outrora viveram isso não 
deixariam de se comover, rir e reviver passa-
gens familiares nessa comédia romântica! Pena 
ser esta a última semana.

maria José monte Holanda
dedemonteholanda@yahoo.com.br

Se por um segundo você voltasse

A saudade tem o peso de uma ân-
cora e a leveza de uma brisa. Ela nos 
prende a momentos que já se foram e, 
ao mesmo tempo, nos eleva acima das 
trivialidades do cotidiano. Em uma 
tarde cinzenta de outono, sentei-me 
no banco da praça, onde as folhas caí-
das desenhavam caminhos dourados.

Observei as pessoas passando, cada 
uma absorta em seus pensamentos e 
afazeres, e eu pensava em você, com 
seus olhos que sorriam antes dos lá-
bios, com sua voz que parecia cantar 
mesmo quando falava das coisas mais 
simples. Você que partiu para um lugar 
onde as cartas não podiam alcançar, 
onde as chamadas não tinham sinal.

A saudade era uma companheira 
constante, uma sombra que me seguia, 
não importava o quão brilhante o sol 
brilhasse. Eu lembrei de como você gi-
rava pelo quarto, dançando com a mú-
sica que só nós ouvíamos, de como você 
me fazia ver o mundo através de lentes 
coloridas de alegria e esperança.

Agora, o meu mundo tinha menos 
cores. Eu sabia que a saudade não era 
apenas sobre a dor da ausência. Era 
também sobre a beleza dos momen-
tos compartilhados, sobre o amor que 
continuava a crescer mesmo na sepa-
ração. Era um lembrete do que tive-
mos, foi real e poderoso.

Fechei os olhos e permiti-me sen-
tir a saudade sem resistência. E em 
meu coração, você dançou mais uma 
vez, sob o céu de outono, entre as fo-
lhas que caíam como confetes em 
uma celebração silenciosa da vida que  
vivemos juntos.

No alvorecer da luta e da paixão, mu-
lheres erguem-se em uníssono clamor, 
com força e graça desafiam a opres-
são, E no peito carregam um mundo  
de amor.

São guerreiras de uma resistência 
sem fim, que não se curvam perante 
o antigo temor, com cada passo, um 
novo destino ruflar, pois no poder fe-
minino está o fulgor.

Antonia Edivânia Lima da Silva canja
edivanialimacanja@gmail.com
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Superexposição 
infantil

Amadeu neto

Livia venâncio

Quero ir para casa

ex-Correspondente o povo

ex-Correspondente o povo

Do pré-feito  
ou prefeito
paulo roberto cândido
ex-Correspondente o povo

Finalmente, alcançamos a totalização dos votos 
válidos de mais uma eleição, que definiu quem será 
o prefeito de Fortaleza pelos próximos quatro anos.

Antes do resultado tudo estava pré-feito através 
das promessas de campanha, independentemen-
te de ter orçamento ou não para garanti-las efe-
tivamente. O fato é que ainda não sabemos se elas 
eram de caráter eleitoral ou eleitoreiro. 

Quem votou verá, quem não votou desvendará. 
Ao assentar-se na cadeira do chefe do poder exe-
cutivo municipal, o prefeito constatará que não 
será fácil cumprir o que estava pré-feito no seu 
plano de governo, principalmente porque os mar-
queteiros da campanha não estarão mais lhe aju-
dando a diferenciar o município virtual do municí-
pio real, além  disso ele terá a consciência de que as 
suas ideias não correspondiam aos fatos e de que 
a gestão pública no Brasil, com algumas exceções,  
costuma estar cheia de ratos que adoram mexer no 
queijo alheio.

Deixando a profundidade de lado, eu quero é 
ficar  descolado de qualquer ideologia que venha 
a atravancar o progresso da minha cidade, espe-
rando  que o pré-feito, o mal feito ou o nunca fei-
to, deixem de ser meros coadjuvantes do filme das 
ilusões, passando a ser protagonistas do cinema 
novo, do cinema não mudo, ou seja, que eles pas-
sem a ter os papéis principais nas transformações 
sociais e políticas que o povo tanto merece, assim o 
que era pré-feito vira bem feito, o que era mal feito 
vira desfeito e o que era nunca feito vira prefeito.

Amadeu neto

Me passe a tinta

ex-Correspondente o povo

Me passe a tinta 
Vou desenhar em letras garrafais 
As palavras que são suas, já não minhas 
Jamais, num tempo desse 
Me deixe para trás
Suplico, quero ter fôlego para andar contigo 
De cima a baixo, vielas sem calçadas 
Nua a rua e o céu, abertos
E o sol que me enlouquece 
Estreito os olhos para ler no meu papel 
Só tua sombra para dar a nitidez
Então por sensatez, me passe a tinta 
Prometo, vou me controlar para não borrar 
Mas é que quero derramar por todo canto 
Todo canto que eu passar 
As cores 
Os seus tons em mim
O meu amarelo em ti 
Então rapaz, 
Me passe a tinta

Eu tenho andado por aí em círculos 
Perdido como os textos de Emily Dickinson 
Mofados e sem títulos 
O sentimento de não pertencer  
tem me acompanhado a vida inteira 
Às vezes, de repente, uma voz interna  
diz “eu quero ir pra casa” 
Talvez seja meu eu de 0 anos repetindo isso por 
si mesmo e me fazendo hoje, aos 18, perceber 
que nunca me senti em casa 
E então eu tenho sonhos recorrentes  
de estar entrando em um avião 
E quando ele pousa, eu sou dez anos  
mais novo e está tudo escuro
Percebo então que meu eu de 7 anos e meu eu de 
18 têm algo em comum, queremos ir para casa 
O único problema é que não sabemos  
onde é nossa casa.

Não se pode negar que vivemos em uma época 
em que o digital está presente em quase todas as 
famílias brasileiras. A velocidade com que rece-
bemos informações é imensamente mais rápida 
e o uso dos aparelhos eletrônicos cresceu absur-
damente, levando a um problema gravíssimo, a 
superexposição infantil. 

É muito comum ver os pais postando o dia 
dia da criança nos seus storys para gerar enga-
jamento e ser fofo, mas isso, a longo prazo, pode 
prejudicar a autoestima da criança e até fazê-la 
virar alvo para sequestradores e pedófilos. Os 
pais devem educar-se e evitar expor seus filhos 
nas redes sociais até que tenham consciência da 
exposição da sua imagem. 

Quadrados

Todo dia quando acordo
Troco olhares com o quadro 
em meu quarto.
Mordido, cuspido,
Meu refúgio de adefagia.
Todo dia eu medito  
sobre quem sou
Em cores estranhas  
e formas disformes.
Bárbaros sem nação,
Gestos sem moção.
Vou me esquecendo do genuíno,
Nessas cartas genuínas.

Não sei se realmente medito 
naquilo que sou
Ou se me destruo na surra 
dessa disciplina,
Nessa distração punitiva,
De arquitetura mapeada  
em desídia.
Costumo esquecer  
dos meus caminhos,
Nesse labirinto liberticida.
Esquece!
Eu não tenho absolutamente 

nada haver com vocês.
Eu realmente penso em nada,
Eu sinto nada.
O que transmito aqui talvez 
tenha relação com a  
minha falta de espaço.
Sempre me quebro  
nesses retratos,
Sempre me busco  
nesses pedaços.

Culto ao meu quadro erguido,
Adorado por transes  
de assimetrias.
Escute minhas odes e gritos,
Escute palavras e profecias.
Cada som emitido se conecta 
nessa projeção de cores,
Cores refratadas pelas minhas 
pupilas oblíquas.
Poderia alguma prisão  
ser mais vigente do que essa?
Absurdos apagados  
em contrastes inquietos,
Eu as esqueço  
em nome da sanidade.
Toda manhã acabamos por 
nos conhecer novamente e já 
estamos cansados disso.

marcos França
ex-Correspondente o povo

Carlus Campos

Quero derramar, por todo 

canto que eu passar, as 

cores, os seus tons em mim


